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CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 27 de Maio. 
PRESIDENCIA DO SNR. NOVAES (VICE-PRESIDENTE) 


Abriu-soa sessão à meia hora depois do 
meio dia, achando-se presentes 53 snrs. de- 
putados. E 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
antecedente, 

A correspondencia teve o competente 
destino. 

O snr. Luciano ve Castro disse, que 
sentia não estivesse présente o snr. minis- 
tro do reino; porque queria chamar a sua 
altenção sobre a representação apresentada 

ontem em que duas freguezias do con- 


vho de Estarreja pedem providencias para | 


sralli prohibida a cultura do arroz, e 
pedir-lhe que desse providencias a este res- 
peito com a possivel brevidade, porque 
aquellas povoações estão debaixo de uma 
calamidade , que é preciso remediar quan- 
to antes. 


1.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto n.º 29. 


O snr. PRESIDENTE disse, que conti- 
nuava a discussão sobre o addiamento do 
artigo addicional dosnr. Carlos Bento. 

Osnr. José Estevão disse, que appro- 
vava O artigo 1.º para se collocarem as 
boias precisas na barra de Lisboa, e não 
duvidava de auctorisar o governo a fazer 
a despeza necessaria para as collocar tam- 
bem na barra do Porto, se por ventura as 

elções, que devem ser consultadas, fo- 
tm d'opinião que ellas são necessarias ; 
* nesse sentido ia mandar uma proposta 
pára a mesa. 

O snr. Santos Monteiro (sobre a or- 
dem) disse, que se o snr. Carlos Bento 
cuncordasse com a idéa emittida pelo snr. 
José Estevão , e relirasse o seu artigo ad- 
dicional, acabaria assim a questão do ad- 
diamento, 

O snr. Cantos Bexto pediu licença para 
retirar O seu artigo addicional. 

Foi retirado, acabando assim a questão 
do addiamento. 

Foi lida a proposta do snr. José Este- 
ão para se? o governo auctorisado a col- 
locar boias na barra do Porto, se as es- 
lações competentes o julgarem conveniente. 

Foi admitlida. 

A requerimento do snr. Santos Montei- 
ro julgou-se discutido o artigo 1.º, que foi 
approvado. 

O snr. PRESIDENTE disse, que ficava sus- 
pensa a discussão deste projecto, para se 
passar á 


2.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão na especialidade 
do projecto n.º 12 B. 


O snr. rresiDENTE disse que continua- 
sa a discussão sobre o artigo 2.º 

O snr. Cuaniço combateu de novo este 
Artigo, mostrando ser desnecessario; e o 
mal que podia resultar da concessão de 
uma preferencia, sem mesmo se saber 
à quem é dada, nem por quem é con- 
cedida, - 

A requerimento do snr. Pereira Mene- 
Zes foi a materia julgada discutida. 

O snr. Connra Carpeima disse, que ou 
à votação recaisse sobre a proposta do snr. 
Vellez Caldeira para a'eliminação do artigo 
2.º, ou recaisso sobre este, pedia que fosse 
hominal. 

Assim se resolveu. 

O shir. prEsIDENTE, disse que a vota- 
tão recabiria sobre a proposta da elimi- 
fnção, e por isso os snrs que approvam a 
eliminação, diriam appróvo, e os outros 
Snes, diriam rejeito. 


| 9s snrs. Abilio Costa Mello Castro e Abreu, 


| Carlos Bento , 


Fez-se a chamada, dizendo approvo 


Mello e Carvalho, Correa Caldeira , Que- 
lhas, Antonio Emilio, Avila, Basilio Al- 
berto, Bento de Castro, Pereira Garcez, 
Carlos Bento , Rebello de Carvalho, Forjaz D. 
Diogo de Sousa, Garcia Peres, Faustino 
da, Gama, Chamiço, Castro e Lemos, Rous- 
sado Gorjão, Honorato Ferreira, Sousa 
Pinto Bastos, J. J. da Cunha, Pinto de 
Almeida, Silvestre Ribeiro, Menezese Vas- 
concellos , Vellez Caldeira, Passos (Manuel) 
Miguel do Canto e D. Rodrigo de Mene- 
zes. 


Disseram rejeito os Ste: Affonso de 
Castro, Moraes Carvalho, Archer, Julio | 
Guerra, Antonio Feyo, Guerreiro, Barros e | 
Sá, Lousada , Brayder, Pereira Menezes, | 
A. R. Sampaio, Santos Monteiro, Sar- | 
mento Saavedra, Palmeirim, barão de 
Aguiar, barão de Castro Daire, barão das | 
Lages, B. P. da Costa, Silva Maya, Je-| 
remias Mascarenhas, Francisco Damazio, Tei- 
xeira de Sampayo, Martens Ferrão , Soares , 
d'Azevedo, Mello Soares, João Nuno, Joaquim 
Guedes, Joaquim Narciso , Celestino Soares , 
Pinto de Magalhães, Ortigão, Lobo de Avila, 
Bilhano, Eça, José Estevão, Jacintho Tavares, 
Luciano de Castro, J. M. de Abreu, J, 
M. de Andrade, Casal Ribeiro, Colaço, 
Queiroz, Justino de Freitas, Sousa Cabral, 
Emauz, Albergaria Freire, Northon, Tor- 
quato Maximo , visconde de Castro e Silva, 
visconde da Junqueira, Cyrillo Machado , 
Mamede e Novaes 

Ficou portanto a elimina 
por 55 contra 29 votos. | 

Seguidamente foi approvado oart. 1.º | 
por 54 contra 26. 

Foi lido na mesa o seguinte addita- 
mento , mandado hontem para a mesa pela 
commissão. 

Additamento ao art. 2.º, & unico. A 
preferencia não poderá ter logar se os ban- 
queiros, com quem o governo eontractar 
a negociação auctorisada no art. 1.º, não 
a realisarem integralmente. — Lobo de| 
Avila, Santos Monteiro, Justino de Freitas, | 
Cyrillo Machado, Palmeirim, visconde da | 
Junqueira, Casal Ribeiro. | 

Foi admittido, e depois de alguma dis- 
cussão, em que tomaram parte os snrs. | 
José Estevão, e Avila, à re-| 
querimento do snr. Pereira Menezes jul- 
gou-se a maloria discutida, sendo appro-| 
vado o additamento. 

O snr. Xavier Da Siva mandou para 
a mesa uma declaração de voto assignada 
egualmente pelo snr. Pessanha (João) de 
que, se ainda ha pouco, eslivessem pre- 
sentes , Leriam votado pela eliminação do 
artigo. 

Mandou-se lançar na acta. 

Passou-se á discussão do 

Art. 3.º Alem do direito de preferen- 
cia nos termos do art. 2.º nenhuma coh- 
dição será admitida pelo governo, senão 
as que respeilam ao preçoe commissão do 
emprestimo, o-qual será todo realisado em 
dinheiro, e com exclusão de quaesquer ti- 
tulos de divida. . 

O snr. Carros Bexto fez differentes 
considerações ainda em relação á genera- | 
lidade das disposições do emprestimo , de- 
clarando que pelo mesmo motivo porque 
tem votado contra os outros artigos, vota- 
va tambem contra este. 

O snr, presente dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação da que 
vinha para hoje, e mais o projecto n.º 37, 
que auctorisa o governo a conceder ao 
conde de Clarange Lncotte uma porção de 
terreno na praia de Pedrouços, para cons- 
truir um estabelecimento de banhos e es- 
cóla de natação; e o projecto n.º 38, au- 
ctorisando a creação do Banco Mercantil 
Portuense; levantou a sessão 
Eram 4 horas da tarde. 


cão rejeitada 


| pansação dos direitos de navegação e de) 


| negociação. 


DIREITOS DO SUND. 


Eis, segundo o Times, o protocol-| 
lo da proposta dinamarqueza para o 
resgate dos direitos do Sund, á qual 
prestaram a sua adhesão os governos 
da Russia, Suecia e do gram-ducado 
d'Oldenburgo. 


« O governo de S. M. o imperador 
de todas as Russias e o de S. M. o rei 
de Suecia e Noruega tendo adherido ás 
propostas feitas pelo governo de S. M. o 
rei de Dinamarca relativamente ao resgate, 
mediante indemnisação, dos direitos do 
Sund e dos Belis, os delegados das ditas 
Magestades, bem eome o delegado da Di-| 
namarca para a negociação dos direitos , 
accorderam em fazer uma declaração pelo 
presente protocollo, indicando os diflerentes 
pontos a que se chegou por esta negocia- 
ção. 

« Bem que o governo de S. A. R. o 
gram-duque d'Oldenburgo tenha tambem 
adherido ás ditas propostas, o delegado de 
S. A. R. para a negociação relaliva aos di- 
reitos achando-se ausente, não póde tomar 
parte neste acto. 

« O delegado de S. M. dinamarqueza 
recapitulando as propostas que havia fei- 
to nas conferencias de 4 de Janeiro e 2 
de Fevereiro do presente anno, formula-as 
do modo seguinte : 

« A Dinamarca renuncia aos direitos 
do Sund e dos Belts mediante uma com- | 
pensação de 35 milhões de rixdales (31:248 
contos de reis), com as condições seguin- 
tes : 

« A. “O resgate deverá sor feito por 
todas as potencias interessadas no com- 
mercio e navegação do Sund e dos Belts. | 
Para que a abolição dos direitos se possa | 
lurnar obrigatoria, o resgate deve ser con-| 
sentido por-todas as potencias represênta- 
das na presente negociação, reservando-se | 
a Dinamarca para tralar separadamente 
com as potencias não representadas. | 

« B. A dita somma de 35 milhões de 
rixdales será corsiderada como uma com-| 


carregamento. Os direitos de navegação | 
erão regulados segundo a bandeira; os 
direitos de carregamento serão divididos | 
por ametade sobre as mercadorias impour-| 
tadas e sobre as mercadorias exportadas | 
pelo Sund ou pelos Belts. 

« O pagamento da parte proporcional 
que, segundo a tabella apresentada na | 
conferencia de 2 de Fevereiro, incumbirá 
a cada potencia representada, será garanti- 
do á Dinamarca d'uma maneira que lhe, 
pareça salisfactoria. 

« Na conferencia de 4 de Janeiro ul- 
timo achavam-se presentes os delegados ila 
Austria, Belgica, Dinamarca, Hespanha , 
França, Gram-Bretanha, Hollanda, Prussia, 
Russia, Suecia e Noruega. 

« Na conferencia de 2 de Fevereiro 
achava-se, independentemente dos delega- 
dos acima designados, o delegado de S, 
4. R.o gram-duque d'Oldenburgo. 

«O delegado de S. M. dinamarqueza | 
reitéra a deciaração já por elle feita na 
conferencia de 2 de Fevereiro, que, se- 
gundo as ordens precisas que recebeu do 
seu governo, a soma indicada acima é q 
minimo da indemnisação que a Dinamar- 
ca julga ter o direito de pedir para a abo- 
lição dos direitos. (Segue uma tabella que | 
indica a quota parte que deverá pagar ca-| 
da potencia que preste a sua adhesão á| 
proposta.) | 

« O excesso da somma destas quotas 
partes, representada por uma somma de 3| 
milhões 307,224 rixdales, fica a cargo das 
potencias não representadas na presente | 


| 


|lhe foram feitas, não serão senão eventu- 
almente responsaveis pela quota parte que 
fica a cargo de cada uma dellas, como 
é indicado na divisão acima. 

« O delegado de S. M. o imperador 
de todas as Russias renova a adhesão do 
gabinete “imperial, já por elle manifestada 
na conferencia de 2 de Fevereiro, ao prin- 
cipio do resgate e ao modo de repartição 
proposto pelo governo dinamarquez. O de- 
legado do imperador declara ao mesmo 
tempo, que o gabinete imperial consento 
em contribuir para o resgate dos direitos 
do Sund pela quota parto que couber á 
Russia; segundo à repartição acima indica- 
da, comtanto porém que todas as potencias 
representadas na presente negociação, con- 
sintam da sua parte, em acceitar as mes- 
mas condições ,para o resgate dos direitos 
do Sund. 

« O delegado da Dinamarca aceita es- 
ta “reserva, declarando que ella é confor- 
me ás vistas de seu proprio governo. 

« O delegado deS. M. o rei da Sue- 
cia e Noruega declara que o seu governo 
aceita as propostas do governo dinamar- 
gnez, tanto a respeito do principio do res- 
gate como pelo que toca á somma de in- 
demnisação reclamada pela Dinamarca. 

« Os delegados da Russia e da Sue- 
cia fazem observar que o modo de paga- 
mento das diversas quotas partes deve ser 
o objecto d'uma negociação especial entre 
a Dinamarca d'uma parte, e cada uma das 
potencias contractantes da outra parte ; 
elles reservam-se pois para n'uma conven- 
cão particular fixar o modo e as epochas 
de pagamento da quota-parte que ficou 
respeclivamento a cargo da Russia e da 
Suecia. 

« O delegado da Dinamarca adhere a 
esta observação 

« Finalmente tendo feito observar o 


| mesmo delegado que a negociação actual 


se achava temporariamente parada por uma 
divergencia d'opinião que sobrevejo entre 
O governo dinamarquez e o de S. M. bri- 
tannica; que por conseguinte os trabalhos 
da conferencia relativos aos direitos podem 
ficar suspensos por longo tempo, cuja da- 
ração é impossivel determinar, o delegado 
da Russia declara que a adhesão do go- 
vernu imperial ás-propostas dinamarquezas, 
taes como acima foram determinadas con- 
servará toda a sua força alé que O proprio 
gabineto de Copenhague venha declarar que 
a negociação foi desfeita, € que retira as 
propostas que havia feito, 

« O delegado da Dinamarca, depois 
de ter manifestado a salisfação com que 
layra, termo desta declaração, e tendo de- 
larado o delegado de Suecia e Noruega 
que estava convencido que seria autorisado 
a fazer semelhante declaração logo que li- 
vesse recebido as instrucções que não po- 
deram ser-lhe dadas antecipadamente, pois 
que o caso não fôra previsto, cunsente em 
que o presente protocollo fique aberto pa- 
ra receber adhesão eventual dos outros 
governos traclando com a Dinamarca para 
um regulamento definitivo da questão do 
Sund e dôs Belis. 

« Feito em Copenhague, em 9 de 
Maio de 1856. 

«Bruxe, Texcosonskr, LAGERHEIN.» 


——————— 
LISBOA 31 DE MAIO. 


(Correspondencia part.do Commercio do Porto.) 


Discutiram-se hoje na camara dos de- 
putados varios pareceres du commissões so- 
bro diferentes objectos de pouco interesse. 
Entre elles approvuu-se um parecer da com- 
missão de fazenda para ser -auctorisado o 
governo a conceder propriedades nacionaes 
de insignificante valor ou que não achassem 


« O delegado da Dinamarca declara, 
que fica perfeitamente entendido que as| 


potencias que adheriram ás propostas que 


comprador, para cemitorios e outras obras 
de utilidade publica. Sobre proposta do 
Luciano de Castro assignada tambem pelo 


A 


O COMMERCIO DO PORTO. 


barão das Lages foram eliminadas as pala- 
vras- do artigo 1.º — que não achassem 
comprador. — ] 

Approvou-se tambem um additamento 
offerecido pelo José Estevão e outros depu- 
tados para que o governo seja egualmente 
auctorisado à conceder propriedades nacio- 
naes para a construeção de cadeias, 

Este additamento é altamente hbumani- 
tario, porque. é vergonhoso o estado em 
que se acham as nossas cadeias. Construi- 
das na sua maior parte contra todos os pre- 
ceitos da hygiene publica, parecem antes 
focos de infecção e carceres de inquisiçã 
do que casas de correcção onde o vicio 
deve ser regenerado pela pena acompanha- 
da do exemplo e dy moralidade, As nos- 
sas prisões são escholas do devassidão em 
que os condemnados corrompem o coração 
e desnaturam a alma, Allendendo a estas 
e outras considerações, o José Estevão pro- 
poz e a camara approvou, que o governo 
losse auctorisado para conceder proprieda- 
des nacionaes para este fim. 

E” necessario mais alguma-couza, por- 
que entendemos que o governo não se deve 
esquecer de implantar entre nós o systema 
penitenciario e de naturalisar no nosso paiz 
algumas insliluições penaes, que as nossas 
necessidades demandam, e que o progresso 
dos nossos dias exige. 

Felicitamos pois aquelle deputado pela 
sua iniciativa e louvamos o parlamento pelo 
apoio que deu a esta idea. 

Nada mais se discutiu que offereça in- 
teresse, porque nenhum dos ministros com- 
pareceu na camara senão o da fazenda, 
que entrou na casa ás tres horas e meia 
e por isso pouco se trabalhon, 

Segunda feira entrará em discussão o 
parecer da commissão de instrucção pu- 
blica sobre as informações de costumes na 
Universidade, que deve ser largamente de- 
batido. Se o ministro da fazenda compa- 
recer, como promelteu, deve tambem dis- 
cutir-se a proposta do barão das Lages 
para se nomear uma commissão de inque- 
rilo para appreciar e conhecer as causas 
do contrabando. Este deputado tem sido 
incansavel em promover o andamento da 
sua proposta e merece por isso honrosos 
louvores. 

A organisação do Banco Mercantil Por- 
tuense é um facto notavel na historia do 
credito nacional e a presteza com que os 
capitaes foram subscriptos, o empenho que 
a classo commercial mostrou em tornar 
realidade um ulil pensamento, são prova 
evidente de'que a praça do Porto é para 
grandes emprezas, 

Com a prompta subscripção para o 
novo estábelecimento monetário deu a pra- 
ça do Porto um documento irrefragavel de 
que so propõe estender as suas vistas pe- 
los largos horisontes do credito, e de Ler 
reconhecido que a rotina é, neste ponto co- 
mo em todos os outros, o mais amesqui- 
nhado e esterilisador systema que se póde 
seguir. A rotina, em coisas de credito, é 
tão prejndicial ao capitalista como ao com- 
merciante e ao industrial. Aquelle possue 
muitos valores, mas inactivos, desapprove 
tados. Estes, sem a facilidade de adqu 
rir fundos por um preço rasoavel, restrin- 
gem o mais possivel as suas operações, o 
seu trabalho. 

A estes e outros graves inconvenientes 
que actuam poderosamente sobre a vida 
economica de um paiz, que o apertam nos 
estreitos limites do estacionamento, só põe 
termo a concorrencia e a barateza dos ca- 
pitaes. 

O estabelecimento do Banco Mercantil 
que se propõe facilitar ao comercio e á 
industria capilnes por um preço muito ra- 
soavel, vai de certo proporcionar ao mer- 
cado portuense consideraveis vantagens, 
porque as demais instituições de credito 
estabelecerão com aquelle a concorrencia, 
que redunda sempre em beneficio do tra- 
balho e das coisas uteis. 

A praça do Porto, lão importante pe- 
lo seu activo commercio , tão notavel pela 
sua perseverante industria, tão abastada 
pelos seus capitaes , não podia ficar immo- 
vel diante das necessidades urgentes de 
alargar os suas operações de credito, e 
oceorrer ás constantes exigencias da agri- 
cultura, do commercio, e da industria, 
que só pédem fundos baratos para toma- 
rem um: desenvolvimento conforme ás 
ideas da epocha. 

Para o Porto instituir pelos seus 
proprios meios emprezas importantes e 
de grande alcance economico , só lhe falta 
vontade, decisão. Abi está a organisação 


do Banco Mercantil a testemunhar a nossa 
asserção. ' 

» Ora se esta é só a difliculdade, como 
está demonstrado que é, porque não se 
decidirá a praça do Porto a formar uma 
grande companhia que lome por empreza 
e abertura do porto artificial ? Não é es- 
ta obra da mais alla importancia para o 
Porto, para todo o norte do reino? Não 
promelte a empreza bons lucros? Não ha 
sobre que assegurar os capitaes que fôr 
preciso dispender? Não se podem estatuir 
tues estipulações que um similhante con- 
traeto ficasse inteiramente a salvo de Lodo 
o sinistro? Não podia a companhia pas- 
sar parte das suas acções nas praças es- 
trangeiras, se effectivamente a do Porto 
não podesse ou não quizesse tomá-las to- 
das? 

Limitamo-nes por hoje a esta serie de 
interrogações , pedindo ao commercio por- 
tuense, que preste attenção á grande ques- 
tio que ellas encerram, e quê calcule 
bem todo o alcance que podia ter a em- 
preza que lembramos se a ella mettesse 
hombros com a mesma decisão com que 
se organisou o Banco Mercantil. Esperar 
tudo do poder central tem grandes incon- 
venientes, sendo o mais prejudicial o da 
morosidade, muitas vezes forçada. 

O Instituto industrial está agora sob 
a direeção de Antonio d'Oliveira Marreca. 
O José Victorino Damazio deve chegar aqui 
qualquer dia. Já estão na alfandega grande 
muitos modellos em ferro, uma locumo- 
tiva, livros, utensílios e ferramentas des- 
tinadas á eschola e officinas do instituto 
e que aquelle comprou em França. 

O «Diario do Governo» contem varias 
cartas de lei, que confirmam — o decreto 
de 3 d'Outubro de 1854, que approvou o 
emprestimo de 12 contos de reis ao cofre 
da provincia de Cabo-Verde — o decreto 
de 31 de Dezembro de 1854 que mandou 
admiltir naquelle archipelago alguns cereaes 
e legumes livres de direitos — o decreto de 
13 de Dezembro de 1854, que constituiu 
um julgado em cada um dos concelhos da 
Villa da Praia e de S Thiago — o decreto 
de 27 de Dezembro de 1854, que organi- 
sou as alfandegas de Bissau e Cacheu — 
o decreto da mesma data, que regulou os 
direitos de importação e exportação nas 
mesmas alfandegas — o decreto de 2 de 
Setembro de 1854 que estabeleceu os qua- 
dros dos empregados das alfandegas des. 
Thomé e Princepe — o decreto da mesma 
data gue fixou os direitos de importação e 
exportação nas mesmas alfandegas — o de- 
creto da mesma data que admíttiu a depo- 
silo nas mesmas alfandegas todos e quaes- 
quer artigos de commercio — o decreto de 
18 de Dezembro de 1854 que regulou a 
venda das roças do estado na mesma pro- 
vincia — e dois decretos creando cadeiras 
de instrucção primaria nos concelhos da 
Guarda e de Ovar. 

A junta do credito publico começa no 
dia 2 de Junho o pagamento dos juros do 
primeiao semestre deste anno; 

Os fundos regularam boje : 

Inscripções de 3 p. c. 
Coupons... 
Divida deflerida 22h 
Acções do banco de Portugal..498$ a 5008 
Ditas do banco do Porto 2358 a 2408 


————ee— 


NOTICIAS DIVERSAS, 


— Galera Vasco da Gama. Esta ga- 
lera que ha tempos demos em construeção 
no estaleiro du Ouro, foi hontem lançada 
á agua. E” propriedade d'um commercian- 
te da Bahia, e o seu constructor foi o 
snr. Custodio Martins de Araujo. 

— Vapor Vesuvio. Diz-nos o nosso 
correspondente de Lisboa que” no sabbado 
fizera o vapor «Vesuvio» a annunciada 
viagem experimental, que teve o resultado 
muis satisfactorio. O vapor largou ás 11 
boras para Paço d'Areos , e d'alli tor- 
'nou a navegar rio acima até proximo a 
| Aldea-Gallega, fazendo 12 a 13 milhas por 
hora. Mais de 180 pessoas embarcaram 
no vapor, contando-se entre ellas muitas 
| de distineção e o ajudante do inspector do 
[arsenal da marinha. Diz tambem que ou- 
vira fazer muitos elogios aos agentes da com- 
panhia portuense pela actividade que ti- 
nham desenvolvido nesta commissio, ao 
capitão Ramalho pela boa ordem em que se 
achava tudo quanto pertencia ao navio, € 
ao Peters pelo bém acabado das caldeiras 
e toda a ubra do engenheiro. Eslá pois 


4a 42% 


o «Vesuvio» prompto a voltar ao: serviço | hospital d'artilheri; 


da communicação entre o Porto e Lisboa. 

— Paquete francez transatlantico. No 
dia 6 do corrente deve sabir do Havre o 
vapor francez da carreira do Brazil «Cadiz» 
capitão Dugast, e deverá chegar a Lisboa no 
dia 10. 

— Soberanos. O vapor «Queen» trou- 
xe para uma das casas commerciaes desta 
praça tres mil soberanos. 

— Banco Commercial do Porto, O 
«Diario do Governo» n.º 124 publicou o 
balancete ou resumo do activo e passivo 
do Banco Commercial do Porto em 30 de 
Abril ultimo. 

Segundo o dito balancete o activo do 
Banco Commercial naquella dacta era de 
2:374:894$337 reis composto das seguintes 
addições : f 

Dinheiro em cofre, metal 548:3264388 
reis; notas do Banco de Lisboa 3:8708000 
reis; papel moeda 2:4254200 reis; letras 
descontadase escriptos devinho 787:9075206 
rs. ; letrás do sopprimento feito ao governo, 
e outras 200:8668050 rs. ; letras compra- 
das para remessas 18:0008000 rs. ; letras 
protestadas em liquidação 6:7788270 rs. ; 
emprestimos sobre diversos penhores reis 
55.5264000 ; devedores em Lisboa reis 
66:0488110; ditos em Londres 142:4368692 
reis; titulos de divida fundada interna e 
externa (preçoo balanço) 340:3998711 rs.; 
acções do Banco de Portugal (custo ao Ban- 
co) 101:8768831 rs. ; acções do seu Banco 
(idem) 5:9458000 es. ; emprestimo forçado 
á Junta do Porto em 1847 67:8558000 rs.; 
custo actual do edificio do Banco, machi- 
nas, moveis; ete. 26:6338879. reis. 

O passivo era de 2:340:6818510 reis 
dividido da seguinte forma : 

Capital actual do Banco 1:337:4008000 
rs.; diversos depositos 661:1888012 rois; 
notas em circulação 335:1508000 rs.; di- 
videndos a pagar 5:6468500 rs. ; documen- 
los a escriplurar 1:2965998. rs. 

O passivo é fechado com a verba, de 
34:2128827 rs. de lucros e perdas. 

— Melhoramentos materiaes no Mi- 
nho. Segundo o Pharol do Minho já ap- 
pareceram em Braga os estatutos: da com- 
panhia que ali se acaba de formar debai- 
xo do titulo—Companhia Geral Bracharense 
de Melhoramentos Materiaos na Provincia 
do Minho — fundada pelos surs. Henrique 
Freire d'Andrade Coutinho Bandeira, Ma- 
noel de Magalhães d'Araujo Pimentel, Jac- 
que Robert Mesnier, Francisco de Campos 
d'Azevedo , e João Luiz Pipa. 7 

Aquelle jornal conclue esta nolicia sau- 
dando o grande passo civilisador que os 
bracharenses acabam de dar. Ê 

— Moeda falsa. Diz a Monarchia 
que no sabbado foram soltos das codeias 
da Relação, por não ficarem pronunciados, 
o sur. José Antonio d'Oliveira, da praça 
de D. Pedro, um almocreve e uma mu- 
lher, que se achavam presos por suspei- 


tos de cumplices no crime de  tulsilicação | 


da moeda. 

.— Feira d'hoje. Os preços porque 
regularam os generos abaixo mencionados, 
foram os seguintes : 

Milho 480, trigo da terra 1040, sero- 
dio 960, barbella 750, feijão vermelho 900, 
branco 810, amarello 780, rájado 660, fra- 
dinho 620. 

Azeite 38850 o almude-, batatas 360 
rs. a arroba. 

— Iluminação a Gaz. No 1.º do 
corrente começaram a illuminar-se a gaz 
as seguintes ruas : É 

“46 de Maio, Oliveiras, Pinheiro, 
Conceição, Moinho de Vento, Travessa de 
Gedofeita, do Pinheiro, do Outeirinho , 
Campo da Regeneração”, edificio do lhea- 
tro, Largo do Terreiro, Passeios da Cor- 
doaria, e Cima do Muro. 

— Explosão. Teve lugar uma terri- 
vel explosão em Woolwick nas oflicinas do 
arsenal onde se estão preparando os [ogus 
d'artificio para as festas da paz, A força 
da explosão foi tal-que fora lançados a 
mais de 100 metros de distancia muitos 
fragmentos das casas onde se achavam es- 
tabelecidas estas officinos. 
victimas d'este horroroso accidente, uma 
d'ellas teve a-cabeça separada do corpo, e 
encontrou-se uma de suas pernas subro O 
telhado duma casa visinha ; um certo nu- 
mero d'obreiros ficaram mais ou menos 
gravemente feridos. 

Nenhum dos feridos poude dar expli- 
cações respeito “á explosão, tão furlo e pre- 
cipitada foi. Todos dizem só sentirem ser 
lançados por terra violentamente. 
ridos e os mortos foram transportados ao 


Entre as seis | 


Os fe- | 


Se este accidente acon- 
tecesse antes do jantar, O numero das yj. 
ctimas teria sido mais consideravel; dous 
homens só se achavam na oflicina no mo- 
mento em que a explosão teve lugar, e estes 
foram mortos. 

Os outros obreiros mortos e feridos 
trabalhavam na visinhança; foram tocados 
por estilhaços e projeclis lançados pela ex. 
plosão a grande distancia. E” a terceira 
explosão que tem lugar no arsenal depois 
que começaram os preparativos dos fygos 
d'arlíficio para a paz. . 

— Fallecimento. Acaba de felleegr 
em França o bem conhecido historiador 
francer Augustin Thierry. Era auctor qa 
Historia da Conquista d'Inglaterra pelos 
Normandos, e um dos mais brilhantes e 
mais profundos escriptores que tem lido 
a França. 3 

— Historia de um bandido. Um 
carta que da Grecia escreveu um official 
do corpo expedicionario francez, e queos 
jornaes de Pariz publicam , dá noticia do 
uma prisão importante e de um facto que 
a ser verdadeiro tem muitos pontos de 
contacto com um dos mais dramalicos ro- 
mances do fecundo escriptor Alexandre Du- 
mas. 

Eis a carta traduzida fielmente: 

« Ha poucos dias cahiu finalmente 
nas mãos do governo grego o famoso che- 
fe de bandidos Mignel. Christodoules, que 
tanto deu que fallar, e que ultimamente 
tinha espalhado o terror por todo aquella 
districto. L 

« N'um encontro que ullimamente te- 
ve com a gendarmeria grega, viu cahir 
mortos a seu lado a maior parte de seus 
mais decididos companheiros, dispersando- 
se ou ficando prisioneiros o resto da sua 
quadrilha. Miguel Christodoules teve pois 
que appellar para a fuga. Uma mulher, 
sua amnzia, quese achava: gravida, foi-lhe 
fiel e fugiu em sua companhia, porem 
com dificuldade , porque o seu estado quast 
que a não deixava andar. 

« O governo havia promettido 2,00 
dracmas ao que entregasse vivo ou morto 
o terrivel bandido. " 

« Acossados como dous animaes fe- 
rozes, o bandido e sua amazia poderam 
chegar a uma caverna, onde estiveram 
ignorados quatro dias. Miguel sabia de 
noute para ir roubar o- alimento. 

« Ao quinto dia a mulher foi assaltada 
pelas dores do parto, e deu á luz uma 
infeliz creatura. 

O recem-nascido chorava e seus vagi- 
dos podiam atraiçoar os dous  figitivos. 
Christodoules pegou na criança dos bra- 
cos da mdi como para embalal-a, e n'om 
momento, agarrando-a pelos pés baten- 
lhe com a cabeça contra um penedo ! A 
mai nada disse, porem ao chegar a nou- 
te, aproveitando o estado d'embringuez 
em que se achava o bandido , atou-o de 
pés e mãos e em seguida , apesar de doen- 
te ainda do seu recente parto, arrastou- 
se com uma energia sobre-humana até 10 
posto de gendarmes mais proximo, e vol- 
tando à caverna com os solilados:, lhes 
disse : - 
— « Abi tendes o vosso homem. Eu 
teria podido matal-o quando estava dor- 
mindo , porem então não se saberia que 
fora cu que o matara.» 


—— eim 


CORRESPONDENCI 
Sur. Redactor. 


Proxerrr, quando as minhas oceupt- 
ções o permillissem,  condiguamente res- 
ponder à calumniosa correspondencia in- 
serta no seu jornal n.º 106, firmada pelo 
ex-thesoureiro da Camara, a que muito mt 
bonro e ufano presidir, Antonio Auguslo 
Martins. x 

E” tão dolorosa e desagradavel a im- 
pressão que sinto todas as vezes que ólho 
para muito baixo, que não posso nem de- 
vo — sem muito me rebaixar — respondur 
á ignobil firma da mencionada correspon- 
dencia. 

Posso felizmente dizel-o: — para 08 
que me conhecem desnecessario é justifi- 
car-me ; para quem me não conheça tenhe 
eu a melhor defesa, na obvia aleivosia das 
infundadas e contradictorias arguições » 
com que o parvo-furioso do tal ex-thesou- 
reiro Martins infamemente pertendeu des- 
vistuar-me, pensando nivelar-me, d'esU'arte, 
até elle, e assim saciar sua frenetica Ind- 
levolencia e torpe vindicta, pela, alias, Jus 


a 


tissima demissão de lhesoureiro, que a ca- 
mara dignamente lhe dera; e para os que 
conhecerem aquella firma — o nome me 
basta : — nome que só por si desauthorára 
ss mais serias é graves accusações 

Suum cuique. O bom do ex-thesou- 
reiro Martins, é, na realidade , mais digno 


de compaixão que de severa resposta ; — 
e, diga-se “a do: “se alguma correcção 


tivera a-dar-lhe não era por certo esta à 
digna me o, SM ç 
Antoni Martins é — alem 


g'uma stulta puerilidade e filho-familid, ermo 
de boa educação e principios, sem nome, 
posição, e precedentes, que o -prendam a 
rasões de conveniencia e moralidade, que, 
demais, possam tornal-o bastantemente res- 
onsavel nos tribunaes e na opinião pu- 
bica — o mero editor responsavel dessa 
aleivosa correspondencia : — a não querer- 
mos admiltir, na: pessoa delle, a extrava- 
gante possibilidade d'uma monstruosidade 
latina: — que, posso affirmal-o , não era 
mister o latinorio para logo nos conven- 
cermos que outro fóra o verdadeiro au- 
thor; pois, sem offensa nem favor, o nos- 
«so Cabriow — heros — Martins mais parece 


talhado. para um elegante tambor-mór dos. 


batalhões de Venus do que para uma im- 
ferioridade, escrevinhadora 

Basta, porem, de A. A. Martins: — na 
certeza de que. póde persistir em devassar 
o sacerdocio da impronsa para me aggre- 
dir, que terá sempre da minha parte por 
mico desforço o profundo silencio do mais 
ampleto despreso, unica resposta que por 

ulas as considerações nos merece, 

E' a vós, snr. Jono José Martins, que 

wu aqui franca e lealmente dirigir-me ; 
quis que sois vós O unico responsavel pe- 
los actos daquelle. vosso filho. E" a vós, 
ex-lhesoureiro de facto, e snr. J. J. Mar- 
tins, que eu aqui, de viseira erguida e 
fronte alliva, publicamemte emprazo 
uma de duas, ou as pungentas reminicen- 
cias metulicas dos taes 608 (11...) da 
caixa-municipal vos torturam e impellem 
a consentir e esposar as aleivosas argui- 
ções que “vosso submisso: filho contra mim 
lirmára, e, nesse caso, desafio-vos a virdes 
aqui proval-as, fundanentando-as, ou pe- 
lo contrário, a vossa impotente authorida- 
de paterna vos inhibe de evitar e corri- 
gir a desvairada e lerpe conducta de vosso 
filho para comigo, e nesta hypotbese, de- 
ves manifestamente reproval-a, porque o 
sigma da responsabilidade moral verga so- 
Je vós, em quanto pela imprensa o não 
lizerties. 

Arremessasteis-me a luva; ergue-la-hei; 
e aqui, vos espero, authorisado pela voz pu- 
blica, e com documentos na mão. As mi- 
nhas armas não serão as de vosso filho ; 
— não serão as armas vis da calumnia. 
Entendeis-me, snr. João José Martins? | 

Pensai bem que não basta vilmente 
tripudiar com os amigos no aleivoso menos- 
cabo da minha fundada reputação, atiran- 
do astuta: e desfaçadamente para a impren- 
sa com uma firma destituida de legitima 
imputação e responsabilidade. 

Agora vós, vilissimo « desleal inco- 
gnito | Poderamos, talvez, já, sem muito 
errar indigitar qual delles foi o urdilor 
asqueroso dessa falsissima correspondencia. 
O Seriba abjecto pensou convir-lhe a con- 
junctura para, vilmente mascarado, poder 
melhor cevar, no meu estabelecido credito, 
o concentrado fogo das paixões mesquinhas, 
que visivel e ardentemente o devoram. E, 
miseravel | nada mais fez que mostrar-nos, 
em loda a sua hediondez, o torpe egoismo 
— fôfa. prosapia, — caricata emulação, — 
'e retesado odio que sempre e em toda a 
parte o caracterisam tal qual é. 

Não: posso esperar de vós, escrevinha- 
“lor covarde, a mobre coragem de vos des- 
mascarardes ; mas pusso e devo contar que 
“us indícios cada vez mais vos denunciem, 
“e mais claramente vos apontem á justa in- 
“lignação publica. 

Quereis saber, snr. Redactor o que foi 
o que. vale essa infame acta da Camara, 
que me demittio de primeiro medico de 
ilartido, e de que o falsario escrevinha- 
dor transereven só, a parte ridicula? Abi 
“3 tendes por copia. 

Acta da sessão da Commissão munici- 
ipal do Peso da Regoa de 10 de Julho 
de 1847. 

Anno &e. éc.; abi altendendo a que 
“3 Camara transacta era uma corporação ille- 
tal e intrusa, sem caracter legitimo, tra- 
Sendo a sua origem de uma facção popu- 
Var, que-arrastou a Nação ás muiores cala- 
“idades, esta cominissão pois ha por nullus 


O COMMERCIO DO PORTO. 


e de nenhum effeito todos os actos cama- 
rareos, que a mesma praticou desde o co- 
ineco da gerencia da sua administração , 
que vem a ser desde o dia 23 de Maio 
do anno proximo passado de mil e oito- 
centos e quarenta e seis em diante. 

E... se deliberou que fosse intimado 
o Presidente da mesma camara transaçta 
Camillo de Macedo, para que na quarta 
feira 14 do corrente haja de prestar -con- 
tas da sua gerencia 


A commissão desejando, quanto esteja 
ao seu alcance, alliviar os seus administra- 
dos de todas aquellas despesas que -fôr 
possivel supprimir sem que sofira o serviço 
publico ; e sendo reconhecidamente sabido 
que os lugares de 1.º medico de partido 
da Camara — Advogado — e Procurador a- 
gente são inuteis e de mero luxo ; acon- 
tecendo de mais disto que os individuos 
que os ocenpavam fizeram relevantes servi- 
sos à Junta rebelde do Porto etc, etc. ete. 
Assignados — Presidente Andrade — Guedes 
Pinto -— Mesquita — e Antonio d'Almeida 
Coutinho; que não são mais que quatro 
despresiveis capachos. 

O Snr. Pacheco, que fazia parte desta 
commissão, estava ausente ; quando regres- 
sou a sua casa, e soube da existencia des- 
ta inqualificavel acta formalmente a con- 
demnou, como o pedia o seu caracter no- 
hre e cavalheiroso, a ponto de fazer ris- 
car a sua rubrica que por engano lan- 
cara nesta ceta, ao assignar outras. E' com 
as proprias armas dos meus adyersarios 
que eu mais folgo batel-os. 

E" um documento tão insolito e fac- 
cioso que não sofre commentos. Eram 
estas as camaras da ordem c legalidade? ! 
Risum toneatis amici!!! Mas como se 
isto não bastasse, lá vai para parallel-o 
com esta acta a copia fiel dos dous seguin- 
tes decretos : 


Por decreto de Sua Magestade de 11 
de Janeiro de 1845. 

Sua Magestade a Rainha, attendendo 
ao que lhe representou Victorino Cardoso 
Pinto de Barros, bacharel formado em Me- 
dicina pela Universidade de Coimbra, e 
ás suas excelentes qualificações — Houve 
por bem nomeal-o vice-provedor de saude 
no concelho do Pezo da Regoa. 

Mandando-lhe etc. etc. 

Paço de Belem em 17 de Janeiro de 
1845. Antonio Bernardo da Costa Cabral, 


Por decreto de Sua Magestade de 15 
de Dezembro de 1845. 

Sua Magestade a Rainha altendendo 
ao que lhe representou Victorino Cardoso 
Pinto de Barros , vice-provedor de saude 
do concelho do Peso da Regoa, e ás in- 
| formações da camara municipal do mesmo 
concelho, e do governador civil do distric- 
to de Villa Real, bouve por bem provel-o 
do partido da sobredita camara. 

Mandando-lhe etc. etc. 

Paço de Belem em 19 de Dezembro 
de 1845. — Conde de Thomar. 

Se souberamos que os Martins é que- 
jandos queriam mais, ainda lhe adduziria- 
mos outros documentos. 

Rogo a v., snr. redactor, se di- 
gne publicar, no proximo numero do seu 
lido jornal, esta minha correspondencia : 
— crendo-me que sou 

De v. ete, 
Victorino Cardoso Punto de Barros 
Porto 2 de Junho de 1856. 


——— ee 


EXTERIOR. 


Fonas de Pariz alé 25, e de Madrid 
até 28. 


TELEGRAPHIA PRIVADA. 


VIENNA, 24 de Maio — A Gazeta de 
Vienna justifica as convenções e a assi- 
gnatura do traclado de 15 de Abril con- 
cluido entro a França, a Inglaterra e a 
Austria. A gozeta ollicial funda-se 1.º so- 
bre a Russia não querer conceder nem no 
tempo das cunferencias de Vienna nem de- 
pois, garantia alguma expressa em favor 
da integridade da Turquia, 2.º sobre a 
Prussia ter declarado sempre que queria 
conservar a sua liberdade d'acção. 

A Gazeta de Vienna acrescenta que 
o traclado de 15 d'Abril não contem arti- 
go algum secreto e não traz offensa algu- 
ma ás relações que existem entre a confe- 
deração germanica e a Prussia, e não im- 
pede de nenhum modo a completa manu-[ 


tenção das relações amigaveis da Russia 
com os seus vizinhos. 

VIENNA, 24 de Maio. — A Correspon- 
dencia austriaca nega hoje com toda a 
força o boato segundo o qual o governo 
de Vienna teria sollicitado da Prussia a ga- 
rantia da integridade do territorio aus- 
Ariaco. É 

A mesma gazeta nega á Sardenha a 
missão diplomatica que ella se attribniu, 
defende a politica da Austria em Italia, 
e limita-se a reclamar reformas uteis com 
o fim de prevenir os artifícios dos parlidos 
anarchicos. 

MARSELHA , 24 de Maio á tarde. — 
O Thabor traz noticias de Constantinopla 
de 15. Uma commissão de inquerito foi 
enviada pelo Sultão á Palestina. Todos os 
pachás da Syria receberam ordens muito 
severas. 

55,000 francezes, 10,000 Turcos, 9,000 
Inglezes e 7,000 Piemontezes já partiram. 
17,000 Tartaros yão ainda deixara Crimea 
e partir para a Dobrutscha. Muitos dentre 
elles efilram no exercito turco ; 9,000 tra- 
balharão no canal lateral do Danubio. 

A deputação circassiana vae outra vez 
partir, tendo o Divan recusado reconhecer 
a nacionalidade circassiana em razão do 
tratado de Paris. 

Os cambios 
tinopla. 

Dizia-se em Malta que o navio Royal 
Albert ia crusar diante de Napoles. 

BERLIN, 24 de Maio. — O rei confe- 
rio a cruz da Ordem da Aguia Negra ao 
general de brigada francez Collier. 

O herdeiro presumptivo da coroa - de 
Dinamarca, o principe de Hesse, chegou 
com a princeza sua esposa. 1 

(Corresp. Havas). 


tem baixado em Constan- 


PROPAGANDA PROTESTANTE. 


Parece que nas fileiras do exerci- 
to piemontez se faz uma propaganda 
protestante assaz activa, pois que ella 
provocou a seguinte ordem do dia do 
general commandante em Nice, e que 
se lê no Unwers : 

« Visto as informações que tenho, em 
virtude das quaes resulta que se espalham 
pelos regimentos da brigada livros e es- 
criptos relativos ás crenças religiosas, e que 
alguns mulitares que della fazem parte se 
empregam na propaganda destes livros as- 
sim escriptos, não só entre os individuos 
de seus respectivos corpos, mas ainda en- 
tre os habitantes da cidade, o comman- 
dante da sobredita brigada faz observar : 

« Que não obstante deverem ser res- 
peitadas as opiniões e as convicções em 
materia de fé, ser estimado e considerado 
o homem que é religioso, o caracter do sol- 
dado é inteiramente estranho ao apostolado, 
porque a somma de conhecimentos que ge- 
ralmente lem .os soldados ent materia de 
religião não basta para isso, e porque da 
sua parte é uma pretenção ridicula querer 
emprebender. discussões desta natureza ; 

« Que, alem disso estabelecer-se co- 
mo propagandista, á maneira d'um agen- 
te ou d'um mandalario assalariado, é um 
acto contrario á diguidade e á honra mi- 
litar; 

« Que pelo contrario o dever do sol- 
dado é respeitar, conservar é proteger as 
inslituições e as leis do Estado, e de se 
limitar assim ao que está especificado no 
Estatuto em materia de religião ; 

« E por consequencia ordena aos com- 
mandantes dos regimentos : 

« 4.º Que velem por que se não in- 
troduzam clandestinamente escriptos que 
tratem de religião, á excepção dos que são 
distribuidos pelos capellães, ministtos do 
culto da maioria dos individuos que com- 
poem o regimento, isto é, do culto catho- 
lico ; esta distribuição não pode alem disso 
ser feita senão com a approvação do com- 
mandante do corpo ; 

« 2.º Os individuos que nõo forem 
catholicos devem conservar a faculdade e 
a plena liberdade de praticar seu culto sem 
obstaculo de sorte alguma, isto é, não de- 
vem ser criticados em sua crença, nem im- 
pellidos a mudar de religião; mas devem 
tambem abster-se de fazer a propaganda 
entre seus companheiros d'armas e subre- 
tudo entre os habitantes dos lugares onde 
estão de guarni 

« 3.º Os possuidores dos livros aci- 
ma indicados deverão ser severamente pu- 
nidos, bem como aquelles Ique tiverem es- 


palhado maximas ou feito discursos cm ma- 


3 


teria de religião. Os livros em questão , 

que forem encontrados serão queimados 

«O major-general commandante da brigada 
« J. Scozia, 

« 12 d'Abril de 1856, » 


HESPANHA. 


No dia 26 de Maio a commissão en- 
carrégada do inquerito parlamentar sobre 
os actos attribuidos a S. M. a rainha Chris- 
tina reuniu-se em sessão geral. O snr. Gil 
Sanz, secretario desta commissão leu o re- 
latario - Depois: de um longo debate no- 
meou-se uma sub-commissão que deverá 
desenvolver certos pontos considerados co- 
mo mais importantes que os outros. No 
1.º do corrente deveria ser assignado o re- 
latorio desta sub-commissão. A commissão 
não propõe a accusação da rainha Christi- 
na, limita-se a expor os factos. 

No dia 20, Sevilha esteve para ser o 
theatro de desordens lamentaveis, em con- 
sequencia da prohibição de vender caça no 
mercado. Não obstante esta prohibição , 
que a authoridade já havia dado ha algum 
tempo, os vendedores obstinavam-se a con- 
linuar o seu comercio, e ha dous mezes 
que a aulhoridade o tinha tolerado. O 
alcaide, querendo por fim assegurar a exe- 
cução das posturas municipaes, deu ordem 
aos agentes da policia para que se oppo- 
zessem á venda de toda a especie de caça. 
Esta medida irritou os vendedores que se 
revoltaram contra os agente da força pu- 
blica, que muito teriam a soffrer se não 
se tivessem refugiado no recinto do tribu- 
nal. Muitos dos desordeiros tinham corrido 
ás armas, dando gritos sediciosos. Houve 
grande susto n'uma parte da população 
pela attitude ameaçadora-da populaça amo- 
linada que se colloca sempre do lado dos 
descontentes. O panico foi tal que se che- 
garam a fechar todas as lojas; porem a 
intervenção da tropa bastou para restabe- 
lecer a ordem 

. Em Granada tambem houve" um panico 
terrivel na occasião da procissão de Cor- 
pus-Christi; em consequeneia d'um guarda 
nacional Ler ferido no hombro com a bayo- 
neta a um de seus camaradas. 

No dia 24 houve em Alcoy um motim 
bastante grave. Os operarios das fabricas 
revoltaram-se dando por pretexto o augmen- 
to de salario, A autboridade chegou a res- 
tabelecer a ordem. 

Diz-se que no Aragão se fizeram mui- 
tas prisões motivadas pela descoberta d'um 
plano de conspiração que tinham organi- 
sado os partidarios de Montemolin. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO, 
INPORTAÇÃO. 


Cargas manifestadas em 2 de Junho. 


SOUTHAMPTON. — Vapor inglez Queen, 
lastro. a D. M. Feuerheerd & €.º 

LISBOA. — Vapor D. Fernando, 179 
caixas, 49 saccos, 12 fardos, 10 paneiros e 
26 volumes com diversas mercadorias, 11 
cascos com azeite e 80 pessas de couro, 
a Daniel Irmão & €.º á 


————— 


VINHO EXPORTADO. 
dy É sl: 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiroa 31 de Maio... 15640 15 
Dito em 2 de Junho 
Para Inglaterra, .... 
Para o Brasil 


PARTE MARITN 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 


LISBOA 29 DE MAIO. 


ENTRADAS 

LONDRES. — Vap. ing. Victory. Deslina- 
se para Constantinopla, e vem aqui re- 
ceber carvão. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Douro, em qua- 
lidade de paquete. 

BAHIA, — Bare. braz. Caledonia, assucar, 
tabaco, -e mais generos. 

ILHAS DO PRINCIPE.--Br. Bom Successo 
café, cacau e mais generos. 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


SAHIDAS. 


SOUTHMPTON. — Vap. ing. 
qualidade de paquete. 

GOA.—Barc. Voadora, vinho, ferro, chum- 
bo, e encommendas. 

LONDRES. — Bare. D, Anna, sale cortiça. 

TERRA NOVA. — Br. ing. Zisca, sal. 

SETUBAL, — Esc. ing. Tam O Shanther, 
lastro. 

ROTHERDAM. — Galeot. hol. Amicitia, sal, 
vinho e cortiça. 

S. MIGUEL. — H. Maria, sal, e encom- 
mendas. 

TERRA NOVA, — Pat. Boa Fortuna, sal. 

IDEM. — Pat. Garoupa, sal. A 

PORTIMÃO, — Cah. S José e Almas Feliz 
lastro. 


Madrid, em 


——— eme 


PORTO 2 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
LISBOA, 1 dia. — Vap. D. Fernando, e. 
Fonseca, encommendas e passageiros, a 
Daniel Irmão & €.º 


SAHIDAS. 
LIVERPOOL. — Esc. ing. Charlis Souchay, 
e. Jones, vinho. 


VIANNA. — H. Bom Jezus de Fão, encom- 
mendas. ? 
AVEIRO. — Bat. Conceição do Oliveira, 


lastro, 
IDEM 3. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 

Ficam fóra da barra uma escuna ao 
norte e um hiate ao sul. 

O patacho Abalisado quo se avistou 
hoje ás 8 horas, recebeu ordens e nave- 
gou para o sul. 

Vento N. (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


EDITAL. 

Francisco d' Azeredo Teixeira d' Aguilar, 
conde de Samodães, do conselho de 
S. M. F., bacharel formado em ma- 
thematica, e vice-presidente da ex ma 
Camara Municipal desta invicta ci- 
dade do Porto ' 

AÇO saber: que no dia 5 de Junho 
proximo futuro, pelas 11 horas da 
manhã, se arrematará nos paços do 

concelho e perante a exc.”" Camara , 

a obra necessaria na continuação da 

rua de Villar. 

As condições desta arrematação es- 
tarão patentes na secretaria da mu- 
nicipalidade para serem examinadas 
pelos pretendentes. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei aflixar este edital e 
outros de igual lheor nos logares mais 
publicos. k 

Porto, e Paços do: Concelho 29 
de Maio de 1856. — Domingos José 
Alves de Sousa, eserivão subscrevi. 

Conde de Samodães, Francisco, 
Vice-presidente. [591] 

de um andar com loja e quintal, 
sita na rua do Poço das Patas n.º 

71 e 72, quema pertender falle com Do- 

mingos Pereira do Sousa, na rua Formosa 


n.º 218, procede-se a venda no dia 9 do 
corrente, [592] 


O dia 20 de Junho, pelo meio dia, 

na casa das Audiencias do Tribu- 
nal do Commercio desta Cidade, a re- 
querimento dos Administradores da 
massa fallida de Luiz Antonio da Sil- 
va, se tem de arrematar uma morada 
de Cazas sita na rua das Pedreiras, 
Jouvada em 528000 rs., um campo de- 
nominado da Preza, louvado em 
2008000 rs., e uma tapada de terra 
'avradia no sitio da Costa, louvada 
em 3845000 rs.; ludo na Villa de 
Valongo e pertencente à referida 
massa. Quem quizer ver a louvação 
o pode fazer no Cartório do Tribu- 
nal, Escrivão Lessa. [596] 


VENDE-SE uma morada de casas 


(O) dia 21 de Junho, pelo meio dia, 

na casa das Audiencias do Tribu- 
nal'do Commercio desta Cidade, a 
requerimento dos Administradores da 
massa fallida do commerciante Luiz 
Antonio da Silva se tem de arrema- 
tar seis leiras de terra lavradia silas 
na freguezia de Fanzeres, concelho de 
Gondomar, sendo uma no sitio da 
Pedreira, louvada em 478580 rs., ou- 
tra no mesmo sitio, louvada em 
328000 rs., outra no sitio da Cavada 
louyada em 408000 rs., outra no sitio da 


no sitio da Fajarda, louvada em 
128000 rs., e outra no sitio da Tlha, 
louvada em 248000 rs. As louvações 
[estão patentes no Cartorio do referido 
| Tribunal Escrivão Lessa. [597] 


Preza. louvada em 508000 rs., outra. 


- VENDE-SE 


UMA quinta murada com caza que 
tem bons commodos para uma fa- 
k; -milia, e cazas de casoiros cercada 
de ramadas, e ruas pelo centro, arvores de 
fructa terras lavradias com agoa de mina, 
tanque, e dois engenhos, sitas no lugar da 
igreja junto á mesma, freguezia de Olivei- 
ra do Douro proxima ao rio, com lindas 
vistas para o mesmo rio, cuja proprieda- 
de é dizima a Deos; quem a pertonder 
examinar pode dirijirsso é mesma quinta 


e tractar com seu dono José Francisco |- 


Monteiro. [577] 


NTONIO José de Carvalho Braga, decla- 

ra que deixou de ser caixeiro dos snrs. 
José Francisco de Moraes & F.ºs desde o 
dia 31 de Maio p. p. cumprindo durante o 
tempo que os serviu com os deveres de bom 
caixeiro, e servo, conforme os mesmos snrs. 
o poderão informar. [588] 


| 

O dia 25 de Junho, pelo meio dia, 
48 na casa das audiencias do Tribu- 
nal do Commercio desta -cidade, a re- 
querimento dos Administradores - da 
massa fallida do commerciante Luiz 
Antonio da Silva, se tem de proceder 
na arrematação dos seguintes bens 
de raiz silos todos na freguezia de 
S. João da Foz do Souza: 2 Cumes 
de armazens com seus cobertos e ta- 
noaria, e por cima dos mesmos ar- 
mazens boas salas, quartos e dous sa- 
lões, com um grande terreno de Lerra 
lavradia, e fóra do primeiro portal 
uma morada de casas de dous anda- 
res para a parte do rio, e outra casa 
fóra dos armazens da parte do norte, 
louvado tudo em 8875 réis. — 
A propriedade chamada a Chieira Gran- 
de, que se compõe de casas sobrada- 
das e terreas, quinteiro, portal, cam- 
po de terra lavradia, poço com en- 
genho, ramadas, terras de mato e pi- 
nheiros, terrenos lavradios com rama- 
das, tudo sobre si, e fóra a Chieira 
do capitão com terras lavradias e oli- 
veiras, louvado tudo em 7488800 réis. 
— Chieira, tambem denominada do 
capitão, com mato e pinheiros, louva- 
da em 2248250 réis. — E a tapada de- 
nominada de Nobal, sita no logar de 
Zebreiros, louvada em 3328100 réis. 
As respectivas louvações estão paten- 
tes no Cartorio do referido Tribunal, 
Escrivão Lessa. [598] 


UEM quizer comprar umas 


de S. Francisco desta cidade 
n.º 10 e 11, com frente para a Re- 
boleira, falle na rua das Congostas 
n.º 154, [599] 


RECISA-SE de uma mulher capaz 

de meia idade que dê fiador à sua 
conducta ; quem estiver nestas circuns- 
tancias dirija-se á rua de Cedofeita n.º 
232, [600] 


ELO Juizo de Direito da 3.º vara, 
e cartorio do Escrivão Fonseca, cor- 
rem editos de 30 .dias a requerimen- 
to de Bento Luiz do Valle, a citar to- 
da e qualquer pessoa, e credores cer- 
tos € incertos, que se julguem com 


rios bens de raiz silos no logar de 
Santeiro, freguezia de Lessa de Ba- 
lio, e no logar de Cataçol, concelho 
da Maia, consignado no deposito pu- 
blico por deliberação do Conselho de 
Familia no inventario a que se pro- 
cedeo por fallecimento de Marcelina 
Ferreira da Silva, em que é inventa- 


Porto 31 de Maio de 1856. 


casas sobradadas na rua | 


direito ao preço porque arrematou va-| 


| quim da Rocha Coutinho Ferra 
| rador no Campo Grande: é E 


riante o viuvo Antonio Francisco dos | 
Santos, o venha deduzir ao dito Juizo | pelas tt horas da manhã 
no referido -praso, pena de lunçamen- | de Junho proximo, designado p 
tg e se julgarem todos. os bens livrés | Juiz Cômmissario do fullencia, para 
e desembargados para o arrematante. | deliberarem “sobre a venda das divi- 


[584] | dás activas da mesma massa. 


LEILAO. 

QUARTA FEIRA 4 de Ju- 
nho haverá leilão de dif- 
ferentes objectos de por- 
cellanas, cristaes, espe- 
lhos, louças inglezas, &., 
tudo novo e bons gostos; 
este leilão é para liquida- 
ção, por isso tudo se en- 
tregará logo que chegue 
aos custos. Os objectos 
podem ver-se terça feira, 
das 10 às 12 horas da 
manhã, e das 4 às 6 da 
tarde, na rua do Bispo 
n.º 61 C., 1.º andar, (583) 
À andar, ha para vender garrafas 
de quartilho e meio de superior 
qualidade. [568] 


A rua dos Inglezes n.º 52 1,º an- 
dar ha para vender um sortimen- 

to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA, 
[413] 


SAMPAIO & CARNEIRO. 


UA das Flores n.º 283 acabam de rece- 

ber grande sortimento de LONAS BRIN- 
ZOINS E BRINS e tem feito reducção em 
preços, offerecendo ao comprador uma van- 
tagem de 3 ou 4 p. c. mais barato do 
que se as mandarem vir do estrangeiro , 
ou de outra qualquer parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade, ca- 
bos de linho e cairo 1.º sorte. [502] 


O dia 4 do mez de Junho, 
pelas 9 horas da manhã, 
: na Praça dos leilões na rua 
d'Almada, se ha-de proceder à arre- 
matação de quatro moradas de casas 
sitas na rua Formoza'com os n.º 169, 
170 a 172, 173 a 175, 176 a 179, cu- 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º 


| jas propriedades são de dous andares 


e agoas-furtadas com seu re de 
quintal, e isto a requerimento: de Joa- 
mo- 


da Praça Vianna. 


ADMINISTRADOR da massa fallida 
de José Pinto Rosas, convida Lo- 
dos os snrs. credores da massa, a re- 
unirem-se no Tribunal do Commercio 
t 


] 
» dia 


snr. 


72] 


[57 


qu precisar de um rapaz com al- 
guma pratica de negocio dirija-se 
a Cima do Muro n.º 184. [576] 


Para Londres. 


ai ás 2 horas da tarde do dia 4 q 
Junho o vapor Inglez — QUEEN, — 
recebe carga até terça feira á tarde, 
D.ch Matthias Feuerheerd Junior & 


€º, puti Vêa 1 [587] 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA. 

O vapor — DUQUE DO 
NS PORTO — sahirá para 
7 


Lisboa 4.º feira, À de 
Junho ás 2 horas da 


tarde. 
Porto 31 de Maio de 1856. [582 


AGENCIA DA COMPANHIA | 


LLOYDS LUSITANIA. 
, O vapor — D, FER- 
Du» 


NANDO — comman- 
dânte João da Fon- 
seca Junior sahirá pa- 
ra Lisboa no sabbado 7 do corrente 
ás 3 horas da tarde: Recebe carga 
e passageiros para os quaes tem de- 
centes commodos: Trata-se no Escri- 
ptorio de Daniel Irmão e €.* Cima do 
Muro n.º 101 e 102. [594] 


EMPREZA PORTUENSE. 
O Vapor — VESU- 
VIO — capitão An- 
tonio José Rama- 
lho, deve chegar a 
este porto no dia 
5, e sahirá para Lisboa no dia 8 do 
corrente às 4 horas da tarde. Para 
carga e passageiros trala-se no Escri- 
ptorio da Administração rua Nova de 
S. João n.º 78. 
Porto 2 de Junho de 1856. 
[590] 


Para o Maranhão 
(COM ESCALA POR LISBOA.) 


sb A Galera AURORA, capitão S. 


E. Lopes, sahirá até o dia 25 

do corrente Junho : para carga 

e passageiros trata-se com Rodrigo Antonio 
de Azevedo, rua do Almada n.º 384. 

[599] 


Para Hamburgo. 

= SAMIRA! com brevidade a Galo- 
JE ota hollandeza SIEWERDIN , 
p capitão H. C. de Haan., Con- 
signatários Eduard Kebo & €,3, Taipas 
6. [595] 


Para o Rio de Janeiro. 
«Sum A barca TAMEGA, capitão Mt- 
RE noel Francisco de Oliveira Mot 


= tn sai com toda a brevidade, 
só recebe alguma carga miuda, e passa- 
ns a pagar neste, ou naquelle porto; 
Etrata-so com José Bernardo da Silva Medon 
| Cima do Muro da Lada n.º 245, (542) 


a 
ESits "ti 


Para o Rio de Janeiro. 


E 


Vai subir com muita brevida- 
de a galera BELLA PORTU- 
ENSE, capitão Antonio Jacintho 
1 = Cunha enrga e passageiros 6 lra- 
wo caixa Franeisco Ignacio Xa- 
sai de; Gedofeita n.º58780 0, [508] 


S. Carqueja Jungor. 


| PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


